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EDIÇÃO DO DIA 27 DE SETEMBRO DE 2007
Operação da PF prende 18 pessoas por fraude à Previdência

Quadrilha já teria causado R$ 3 milhões aos cofres públicos ao conceder benefício de auxílio-reclusão

Solange Spigliatti, do estadao.com.br

SÃO PAULO - Policiais federais prenderam 18 pessoas na Operação Cárcere na manhã desta quinta-feira, 27, na Paraíba. A operação visa reprimir fraudes na Previdência da Paraíba. Cerca de 190 agentes da Policia Federal têm a ajuda de funcionários do Ministério da Previdência Social para cumprir 27 mandados de prisão temporária e 33 mandados de busca e apreensão; as fraudes no sistema previdenciário já teriam causado um prejuízo de R$ 3 milhões aos cofres públicos. 

O chefe da quadrilha está entre os presos. Identificado como José Osni Nunes, de 42 anos, ele é advogado e seria responsável por comandar o esquema; ele foi preso e encaminhado à sede da PF no Estado. A Força-Tarefa Previdenciária no Estado da Paraíba (FTP/PB), composta pelo Ministério da Previdência Social, Ministério Público Federal e Polícia Federal, desencadeou a operação com a finalidade de reprimir atos como a concessão fraudulenta dos benefícios de auxílio-reclusão. 

Entre as pessoas com prisão decretada há um servidor do INSS, responsável pela habilitação e concessão de benefícios previdenciários, um advogado, um funcionário da Maternidade do Município de Catolé do Rocha (que fornecia formulários em branco de "Declaração de Nascido Vivo"), além de mulheres aliciadoras e aliciadas. 

A quadrilha, segundo a PF, arregimentava uma mulher e um preso dispostos a participarem do esquema, mediante a promessa de pagamento de certo percentual quando for deferido o benefício. Após convencê-los, a aliciadora recebia os documentos pessoais de ambos e cria um "filho fantasma" para que o apenado passe a ter dependente e o pagamento do benefício retroaja à data da prisão do segurado. 

Os envolvidos, com ajuda de um funcionário da Maternidade, conseguiam um formulário de Declaração de Nascido Vivo, em branco, e os preenchem com dados falsos, para conseguir uma Certidão de Nascimento materialmente verdadeira. 

A partir daí, a quadrilha falsificava certidões emitidas por analistas judiciários e Diretores de Presídio, bem como outros documentos como Certidões de Nascimento, visando conseguir o auxílio-reclusão e de modo a alterar a data de prisão do apenado para que este não perca a qualidade de segurado ou para retroagir o benefício. 

Câmara aprova em primeiro turno prorrogação da CPMF 

Os deputados aprovaram na madrugada desta quinta-feira (27), em primeiro turno, a emenda que prorroga a CPMF até 2011, com aliquota de 0,38%. A maioria governista conseguiu derrubar quatro emendas e seis destaques para votação em separado apresentados pela oposição, que queria modificar o texto do relator, deputado Antônio Palocci (PT-SP). A previsão do líder do governo na Câmara, José Múcio (PTB-PE), é de que a votação em segundo turno só acontecerá no dia 9 de outubro. Só então a emenda seguirá para votação no Senado, onde também precisa ser aprovada em dois turnos.

O deputado Paulo Bornhausen (DEM-SC), um dos mais ferrenhos adversários da CPMF, acusou o governo de aprovar o requerimento lançando mão do fisiologismo, por meio de nomeações para cargos públicos e da liberação de emendas dos parlamentares da base aliada. "Aquele pesadelo que o Brasil assistiu no mensalão está se repetindo. O que estão esperando não é mais a votação da CPMF, é o Diário Oficial", disse Bornhausen, referindo-se ao acordo para que o PMDB fique com a diretoria internacional da Petrobrás.

Paulo Bornhausen acusou o ministro das Relações Institucionais, Walfrido dos Mares Guia, de conduzir o acordo para aprovar a CPMF e afirmou que "a sociedade não agüenta mais negociata à luz do dia". "O que faz um diretor internacional da Petrobras? O indicado é de Minas, que nem tem petróleo. O ministro Walfrido, que está para ir para as barras da Justiça, deveria pedir demissão e parar de fazer esse jogo de barganha e de troca de cargos. A sociedade não agüenta mais negociata à luz do dia", afirmou.
O presidente do PMDB, Michel Temer, disse que a rebelião no partido está superada com as explicações dadas por Mares Guia, e pela garantia dada pelo próprio presidente Luiz Inácio Lula da Silva de que o partido será contemplado com nomeações, inclusive com uma diretoria da Petrobras.
Segundo o líder do DEM, Onyx Lorenzoni, o governo quer concluir a votação da CPMF na Câmara e no Senado até 15 de outubro. No entanto, o DEM acredita que não será possível encerrar essa votação na Câmara antes de meados de outubro.
Apesar das dificuldades enfrentadas pelo governo para aprovar a prorrogação da CPMF na Câmara, Mares Guia fez uma avaliação positiva do andamento das votações. Na reunião de coordenação de governo, na quarta-feira (26), a análise do governo foi que o processo de votação na Câmara está bem encaminhado e dentro do prazo.
Apostando na distensão do clima no Senado, o governo avaliou ainda que a prorrogação da emenda será aprovada também pelos senadores, mantendo-se o texto original. Na reunião, o ministro da Fazenda, Guido Mantega, falou da importância do imposto para o equilíbrio das contas públicas. Ele lembrou ainda que o governo está aberto a negociar futuramente a redução da alíquota da CPMF, conforme permite o texto.

Oposição vai ao STF contra derrubada de MP para agilizar CPMF 

Três partidos da oposição - PSDB, PPS e DEM - entraram na terça-feira (25) no Supremo Tribunal Federal (STF) com ação contra medida provisória editada na semana passada para substituir uma outra MP que trancava a pauta da Câmara. A manobra foi realizada para garantir a votação da Proposta de Emenda à Constituição (PEC) que prorroga a cobrança da CMPF até 2011. 
As medidas tratam do mesmo assunto: registro, posse e comercialização de armas de fogo. Segundo a ação, a atitude do governo afronta a Constituição Federal, que proíbe a reedição de medida provisória que tenha sido rejeitada ou que tenha perdido sua eficácia por decurso de prazo. 

Greve na PF

Servidores fazem assembléia hoje

Curitiba- Os servidores administrativos da Polícia Federal (PF) no Paraná, em greve desde terça-feira, realizam hoje uma assembléia para discutir os rumos da mobilização. No Estado, pelo menos 30% dos funcionários continuam trabalhando normalmente, seguindo acordo feito com a superintendência regional da PF. 
De acordo com a representante paranaense do Sindicato Nacional dos Servidores do Plano Especial de Cargos da PF (Sinpec-PF), Carmen Kappout, serviços como a emissão de passaportes, entre outros, ainda não foram comprometidos no Estado. ''Por enquanto, estamos dando um voto de confiança à direção da PF. Mas na assembléia, podemos até ampliar a paralisação'', disse. 
Em alguns Estados, a greve atingiu quase todos os servidores, suspendendo certos serviços da PF. A principal reivindicação dos funcionários é a reestruturação do Plano Especial de Cargos da PF.

Rodrigo Lopes - Equipe da Folha
Senado aprova sessões abertas para votação de casos de cassação de parlamentares

Redação - redacao@odiariomaringa.com.br 

O Senado Federal aprovou, por unanimidade, o fim das sessões secretas para apreciar processos de cassação de parlamentares. Por sugestão do líder do governo, Romero Jucá (PMDB-RR), a alteração no regimento interno foi ampliada também para as sessões que analisem suspensão de imunidade parlamentar e em casos de estado de sítio. Ou seja, as discussões sobre cassações terão de ser públicas e não secretas como foi no caso da absolvição do presidente Renan Calheiros (PMDB-AL).
Contudo, o voto aberto para casos de cassação, por se tratar de proposta de emenda à Constituição (PEC), ainda precisa de mais quatro sessões de discussão, a partir desta quarta-feira, como determina o regimento interno. Só depois, pode ser votada em primeiro turno. A aprovação do projeto de resolução sobre as sessões abertas e o início das discussões sobre voto aberto fez parte do acordo entre base governista e oposição para desobstruir a pauta do Senado.
O autor do projeto de resolução, senador Delcídio Amaral (PT-MS), disse que a “sessão frenética” desta quarta-feira, inclusive com a rejeição de uma medida provisória, mostrou que o Senado está “vivo”. “A aprovação de hoje (quarta-feira) nada mais é do que adotar o mesmo critério que existe na Câmara dos Deputados. A decisão do Supremo Tribunal Federal (STF), tomada ontem, derrubou qualquer reunião que viéssemos fazer em caráter secreto aqui no Senado”, disse.
Já o senador Renato Casagrande (PSB-ES), que foi relator do primeiro processo de cassação de Renan Calheiros, a mudança no regimento mostra um “aperfeiçoamento institucional” por conta da “crise” relacionada às denúncias contra o presidente do Senado. “Toda a crise vivenciada, o que se pode tirar de positivo foi o aperfeiçoamento institucional do Senado. E, nesse caso, acabar com a sessão secreta era a prioridade número um. Quem se elege tem que saber administrar as pressões. Se tem pressões do governo, também tem pressão da sociedade.”
O líder do PSDB no Senado, Arthur Virgílio (AM), enfatizou que a discussão era sobre o modelo de sessões secretas e aproveitou para lembrar o último encontro nesse modelo, quando Renan Calheiros foi absolvido. Nessa “sessão secreta”, vários veículos de comunicação reproduziam as falas dos senadores, que eram repassadas por deputados que estavam no plenário ou dos próprios senadores. “Tinha gente aqui o tempo todo telefonando e passando a sua versão como se senador fosse de um blog de notícia. A partir de agora, com a sessão aberta, esse processo começa a arejar a Casa.”
Agora, a resolução aprovada segue para promulgação e passa a vigorar imediatamente. Qualquer nova votação em plenário terá de ser aberta, como já acontece na Câmara dos Deputados.

Previdência ultrapassa 25 milhões de beneficiários em setembro
Luciana Vasconcelos / Agência Brasil
Brasília - A Previdência Social pagou em setembro 25.071.254 de benefícios. Destes, 21.998.558 são previdenciários e 3.072.696 são assistenciais. Do total de benefícios ativos, em torno de 17 milhões são equivalentes a um salário mínimo. Os dados foram divulgados nesta quarta-feira (26) pelo ministro da Previdência, Luiz Marinho. A região com maior números de beneficiários é a Sudeste (45,6%) seguida pelo Nordeste (27,1%), Sul (17,5%), Centro-Oeste (5,1%) e Norte (4,7%).

Entre os pagamentos feitos pela Previdência estão: aposentadorias, pensões e auxílios. Segundo o ministro, a Previdência Social contribui para distribuição de renda e disse que em quase dois terços dos municípios brasileiros (64,1%), o valos dos benefícios pagos pelo Instituto Nacional de Seguridade Social (INSS) é superior ao repassado pelo Fundo de Participação dos Municípos.  "Isso demonstra a importância da Previdência Social no Brasil. Seja do ponto de vista da distribuição de renda, importância social, importância econômica", afirmou.

De acordo com o ministro, a Previdência contribui para reduzir o número de pessoas que estão abaixo da linha da pobreza no país. "Hoje nós temos 21 milhões de pessoas abaixo da linha da pobreza, segundo o Ipea. Se não fosse os benefícios previdenciários esses números bateriam nos 39 milhões de pessoas. Portanto, estamos dando grande contribuição para distribuição de renda, para justiça social do nosso país", ressaltou.

O ministro homenageou hoje a aposentada Tereza Borges, de 60 anos, na abertura da reunião do Conselho Nacional da Previdência Social. A aposentada participou da cerimônia como representante dos 25 milhões de beneficiários. Ela disse que procurou a Previdência e se surpreendeu com a rapidez do atendimento. "Fui achando que ia demorar, mas não foi isso que aconteceu. Fui muito bem atendida e não tinha aquelas grandes filas", contou.

De acordo com os dados divulgados hoje, o Censo Previdenciário já recadastrou mais de 16 milhões de segurados. Deste total, quase 500 mil têm mais de 90 anos, sendo que 159 segurados possuem idades entre 110 e 127 anos.

Bancários protestam em sete agências de Curitiba 
Categoria pode paralisar as atividades na sexta-feira. Definição deve acontecer em assembléia na quinta-feira

por GAZETA DO POVO ONLINE

Os dirigentes do Sindicato dos Bancários de Curitiba e região e da Fetec-PR realizaram nesta quarta-feira (26) manifestações em frente a cinco agências do Bradesco (Rua Monsenhor Celso, XV de Novembro, Comendador Araújo, João Negrão e Emiliano Perneta), uma do ABN (Rua Emiliano Perneta) e outra do Banrisul (esquina da Marechal Deodoro com a Marechal Floriano), na capital. Segundo a assessoria de imprensa do sindicato, durante os atos, das 10h às 13h, houve livre circulação de funcionários e atendimento a clientes nas agências.
Os seis mil bancários de Curitiba e região metropolitana podem paralisar as atividades na sexta-feira (28). A resposta definitiva sobre a paralisação deve sair da assembléia da categoria que será realizada na quinta-feira (27). Apesar de ainda depender de uma discussão, três caminhões de som circulam pelas ruas centrais de Curitiba anunciando a greve para a próxima sexta-feira. O locutor pede à população para se preparar, antecipar pagamentos e retirar dinheiro.
O sindicato dos bancários afirma que não quer prejudicar a população, por isso a orientação é que as pessoas antecipem pagamentos ou qualquer movimentação que necessitarem fazer nas agências. 
O objetivo do protesto desta quarta-feira, de acordo com os representantes da categoria, é rechaçar o comportamento em especial do Bradesco por aplicar interditos proibitórios ao direito de greve dos bancários. Durante as manifestações, os dirigentes sindicais convocaram todos os funcionários das agências para a assembléia de quinta-feira. 
Na terça-feira (25), os representantes dos bancos recusaram-se a negociar um novo índice de reajuste salarial com o Comando Nacional dos Bancários. Até agora, a Federação Nacional dos Bancos (Fenaban) manteve a proposta de reposição da inflação de 4,82% (INPC). Entre as reivindicações dos bancários estão um reajuste de 10,3% no salário, a garantia do emprego e um aumento na participação nos Lucros e Resultados dos bancos.
Os bancários estão em campanha salarial desde o dia 28 de agosto. Neste quase um mês de mobilização, a categoria vem realizando atos de conscientização, sem impedir o atendimento aos clientes. Apenas em um deles, na semana passada, três grandes agências chegaram a ser fechadas por meio expediente.

Greve por 24h deve fechar bancos nesta sexta em Londrina

Protesto pode ser por tempo indeterminado a partir de semana que vem.

De: Agência Londrix e Tribuna News
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As agências bancárias em Londrina deverão ficar fechadas nesta sexta-feira (28). O Sindicato dos Bancários informa que nesta quinta a categoria reúne-se em assembléia para discutir o andamento das negociações trabalhistas com os bancos, mas adianta que não houve avanço nas conversações - em nível nacional - e a paralisação desta sexta é quase certa. 

Uma greve por tempo indeterminado deve ser deflagrada a partir da semana que vem, se a negociações continuarem emperradas, segundo Geraldo Fausto dos Santos, presidente da entidade.

PANORAMA
 - O PARANÁ

Reajuste a servidores 
Os servidores técnicos administrativos das seis universidades e sete faculdades estaduais do Paraná receberão neste mês reajuste de 3,14%. O percentual corresponde à correção da inflação do período entre o reajuste concedido à categoria na atual gestão e todo o ano de 2006. 

Curso de prevenção ao crime 
A Prefeitura de Cascavel e o Crea-PR promovem hoje, a partir das 8 horas, curso de Prevenção do Crime através da Arquitetura Ambiental. O treinamento será ministrado pelo coronel da PM, Roberson Luis Bondaruk, com a participação dos técnicos de engenharia e arquitetura da Secretaria de Planejamento da Prefeitura de Cascavel. As atividades acontecem no auditório do Crea – rua Presidente Bernardes, 2069. Informações pelo telefone (45) 3225-8188. 

Itinerante 
Cento e dez pessoas do Jardim Floresta participaram na noite de terça-feira da palestra de lançamento do projeto Sebrae Itinerante, resultado de uma parceria com a Acic, Uniacic, Codevel, Sicoob Cascavel e Núcleo Multissetorial da Região Norte. O tema apresentado pelo consultor Claudinei Alves foi Comportamento empreendedor da gestão da empresa. Dia 14 começam consultorias e treinamentos no bairro. Informações pelos telefones 3321-1440 e 3323-3497. 

Concurso público 
Encerra amanhã prazo para a apresentação de mais 51 aprovados no concurso para educador infantil, realizado nos meses de julho e agosto em Foz do Iguaçu. Das 210 vagas oferecidas, 180 já foram preenchidas. Segundo o diretor de Recursos Humanos, Adelson Zilli, das 210 pessoas convocados na primeira publicação, 21 solicitaram a inclusão no fim da lista e 30 deixaram de atender ao chamado. 

Defesa do Patrimônio 
O assessor jurídico da Celepar, Tarso Cabral Violin, foi um dos palestrantes do 1º Seminário em Defesa do Patrimônio e dos Serviços Públicos, realizado ontem, na Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul, e organizado por vários sindicatos e entidades populares. 

Método 
O coordenador de difusão de tecnologias do Instituto Agronômico do Paraná (Iapar), Marcos Valentin Ferreira Martins, vai dar o curso Metodologia Treino & Visita em Ações de Difusão de Tecnologias, em Vitória (ES), hoje e amanhã. O curso é dirigido a extensionistas e pesquisadores do Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural (Incaper) e da Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio de Janeiro (Pesagro-Rio). 

Seis cursos de Direito do Paraná questionados
Fabiano Klostermann O Estado do Paraná
Seis cursos de Direito ministrados no Paraná entraram na lista de baixo desempenho elaborada pelo Ministério da Educação (MEC). Divulgada ontem pelo ministro Fernando Haddad, a relação é o resultado do cruzamento de dados do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (Enade), Indicador de Diferença entre os Desempenhos Observado e Esperado (IDD) e taxas de aprovação no exame da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB). 

Entre os cursos relacionados pelo MEC está o da Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR), em Curitiba, que foi um dos seis recomendados no Estado pelo Conselho Federal da OAB em 2007. Nos dados da PUC apresentados na lista, constam apenas 52 graduados em 2006, número baixo considerando que são 480 alunos que começaram o curso. Segundo a tabela, a instituição teve apenas sete inscritos no exame da OAB e apenas um aprovado.

Também foram citados pelo baixo desempenho nos quesitos analisados os cursos da Faculdade de Apucarana (FAP), da Universidade Paranaense (Unipar) - campi Toledo e Umuarama -, Universidade Norte do Paraná (Unopar) - campus Londrina - e Faculdade Educacional de Dois Vizinhos.

A lista foi dividida em duas partes. Na primeira, com 37 instituições, foram cruzadas a avaliação governamental e as taxas de aprovação da OAB. Do Paraná, apenas a Unipar - campus Umuarama -foi incluída nessa primeira tabela. As outras cinco entraram na segunda relação, com 52 instituições, que foi elaborada levando em conta apenas os resultados do Enade e do IDD. 

Agora, os 89 cursos serão notificados pelo MEC e terão um prazo de dez dias para apresentar justificativas para o baixo desempenho e especificar as medidas e providências que vão tomar para solucionar as deficiências. Segundo o ministério, caso a Secretaria de Educação Superior (Sesu) considere insuficientes as explicações e proposições, poderá instaurar processo administrativo.

Outro lado

A assessoria de imprensa da PUCPR afirmou que a instituição vai fazer uma campanha para conscientizar seus alunos sobre a importância do Enade, mas ressaltou que seu curso de Direito recebeu o selo OAB Recomenda em 2007.

Procuradas, tanto a Unopar quanto a Unipar de Umuarama afirmaram que só vão se pronunciar oficialmente sobre o assunto amanhã. Já FAP, Unipar de Toledo e Faculdade Dois Vizinhos não foram encontradas para comentar sua inclusão na lista do MEC. A OAB-PR, através de sua assessoria de imprensa, disse que vai analisar melhor os dados apresentados na relação para se pronunciar a respeito da avaliação feita pelo Ministério.
ELEIÇÕES UNIOESTE
Oposição vence as eleições mais disputadas da Unioeste

O PARANÁ - Cascavel – Durante coletiva ontem, o reitor-eleito da Unioeste, Altevir Castro dos Santos (dados extra-oficiais) afirmou que vai trabalhar em parceria e em sintonia com o governo do Estado e suas secretarias com objetivo de tornar a Unioeste uma instituição ainda melhor. 
Ainda pela manhã ele manteve encontro com o vice-governador Orlando Pessuti, que afirmou que a homologação do nome de Altevir cabe exclusivamente ao governador Roberto Requião, porém, pessoalmente, disse estar satisfeito com a vitória da oposição. “Conheço o Altevir e sei da luta histórica que ele desenvolve em favor da Unioeste e do ensino superior no Paraná”, disse Pessuti. 
Segundo Altevir, a comunidade acadêmica foi a grande responsável pelo resultado vitorioso das urnas. “Quero fazer um agradecimento especial aos alunos, professores e funcionários que acreditaram na seriedade e viabilidade de nossas propostas”, afirmou. Segundo ele, a instituição vai discutir internamente, em um primeiro momento, os problemas da instituição. “Tudo isso de forma democrática, com participação da sociedade e em sintonia com as necessidades da instituição”. “Teremos uma gestão transparente, colocando para a sociedade inclusive os números financeiros da instituição”, comentou. Ele espera um processo de transição tranqüilo e sem percalços, à altura das pessoas que sempre defenderam a  instituição. 
CASCÁ RETORNA 
O professor Paulo Sérgio Wolf, o popular Cascá, eleito para mandato de quatro anos frente à direção do campus de Cascavel, tem carinho grande pela instituição onde trabalha há 24 anos. Cascá participou efetivamente da consolidação da Unioeste, desde o momento de sua  implantação, como durante o grande momento de seu crescimento, em 1994 e 1995. Na década de 90 ocupou a direção do campus. “Decidimos concorrer novamente porque notamos uma desmotivação grande com a universidade”, disse ontem. Ele pretende somar forças com professores, funcionários, alunos e a comunidade “e fazer com que o nosso campus volte a apresentar cursos de reconhecimento nacional e condições adequadas de desenvolvimento do ensino com qualidade e pesquisa voltada à região Oeste”.

Autorizada auditoria nas contas do Cisop

O PARANÁ - Cascavel – Outro anúncio feito ontem pelo vice-governador Orlando Pessuti está relacionado à polêmica em torno da dívida milionária que enfrenta o Cisop (Consórcio Intermunicipal de Saúde do Oeste do Paraná), relativa ao período que manteve convênio com o Hospital Universitário da Unioeste. “O governador autorizou que se faça uma auditoria externa, atendendo solicitação do Cisop, com sugestões da Procuradoria Geral do Estado”, disse. Para isso o Estado deverá contratar serviços da UFPR. A dívida é de R$ 5,3 milhões.

UEL: mais cursos e menos funcionários
Relatório divulgado pela instituição mostra que existe defasagem de 25% nas contratações

Os números de cursos e de alunos da Universidade Estadual de Londrina (UEL) cresceram 10% e 33%, respectivamente, enquanto o quadro de técnicos-administrativos sofreu uma redução de 3% nos últimos oito anos. As estatísticas fazem parte de um relatório elaborado pela Pró-Reitoria de Planejamento (Proplan). 
Na avaliação do pró-reitor Otávio Shimba, a perda de funcionários afeta a qualidade de ensino. ''Todo o suporte para o ensino é feito pelos técnicos, que têm de trabalhar dobrado. Estamos tentando recompor esse quadro com uma política universitária mais ampla. O problema é que não há contratações através de concursos'', lamentou. 
A legislação vigente determina que as contratações devem ser autorizadas pelo governo estadual. Em 2005, foram criados 4.496 novos cargos, mas apenas 3.464 estão ocupados hoje - uma defasagem de 25%. Os números incluem os servidores do campus e de outras esferas administrativas da UEL, como os hospitais Universitário e das Clínicas, a Casa da Cultura e a Fazenda Escola, por exemplo. 
Para Shimba, a única forma de solucionar o problema da falta de funcionários é uma mudança de gestão. ''Não sei se essa modificação será suficiente, mas com certeza é necessária e urgente'', declarou. As adequações incluem um novo plano de capacitação, novidades na avaliação de desempenho e a implantação de cursos de educação à distância. 
A UEL também perdeu investimentos. O estudo aponta que, em 1987, a instituição recebia o equivalente a 4,19% do total do ICMS arrecadado no ano. Hoje, esse índice deve chegar a apenas 2,98%. De acordo com Otávio Shimba, o percentual do imposto investido no ensino superior não sofreu redução, mas o dinheiro está sendo dividido com universidades recém-criadas. A apresentação do relatório vai servir para que a administração da universidade tente obter mais recursos junto ao governo estadual. 
Shimba salientou que a expansão da universidade é necessária, mas é preciso existir condições para a sustentabilidade. E o mapeamento da comunidade universitária, de acordo com Otávio Shimba, vai contribuir para isso. ''É fundamental um planejamento em função do desenvolvimento, e não apenas do crescimento da universidade. A UEL sempre cresceu sem planejamento. A meta é fazer a integração desse projetos'', explicou o pró-reitor. Fernando Rocha Faro - Reportagem Local Folha de Londrina

Regional de Saúde terá nova sede em Londrina 

Anúncio foi feito nesta 5.a pelo deputado estadual Cheida, durante entrega de van ao serviço de saúde 

Londrix.com 

A 17.a Regional de Saúde, com sede em Londrina e abrangência sobre 21 municípios do norte do Estado, deverá ganhar novas instalações. A informação foi dada na manhã desta quinta-feira (27) pelo deputado estadual Luiz Eduardo Cheida (PMDB) durante entrega de uma van para a Regional de Saúde. 

A reivindicação do veículo, feita em julho pela Regional, foi atendida rapidamente, diz o chefe do serviço, Adilson Castro. "Apresentamos o pedido de apoio do deputado londrinense para a compra do veículo no dia 3 de julho. Hoje, dia 27 de setembro, menos de três meses depois, recebemos o veículo que vai ajudar muito no trabalho dos técnicos da Vigilância. É um transporte mais seguro, confortável e econômico. Em vez de deslocarmos três ou quatro carros para os funcionários percorrerem a região, faremos isso em sistema de lotação, usando a van", disse Adilson Castro. 

O deputado Cheida disse que, sobre o pedido feito também por Castro de novas instalações para a Regional - que hoje funciona na rua Piaui, 75, em imóvel locado pelo governo do Estado - ele já conversou com o governador Roberto Requião e os secretários Cláudio Xavier, da Saúde, e Júlio César Araújo Filho, de Obras Públicas. "O governador mais uma vez foi sensível a esta demanda da região de Londrina. Vamos iniciar os trabalhos e projetos para termos uma nova sede para a 17.a Regional em 2008", anunciou. 

FÁBIO CAMPANA – O Estado do Paraná 

Fogo de todos os lados
O Ministério Público que estoque provisões, pois a batalha pela verdade contra o governo Requião irá desdobrar-se em outros fronts. 

Vai parar na Justiça, donde não deveria ter saído. Continuará na recém-criada “hora do MP”, o novo quadro do programa de auditório que Requião grava às terças-feiras. E terá desdobramentos na Assembléia Legislativa.

Nada errado os deputados estaduais investigarem irregularidades na concessão das aposentadorias do Executivo. O conflito surge, contudo, quando as cores partidárias sobrepõem-se ao interesse público.

Quando a comissão de fiscalização ouviu o diretor-jurídico da ParanaPrevidência, Francisco Alpendre, sobrou interessados. Quórum máximo. Com direito a presença extra dos deputados Luiz Cláudio Romanelli, Edgar Bueno e Dobrandino Gustavo da Silva.

Ontem, quando o diretor-jurídico do Ministério Público, Luiz Celso Medeiros, foi dar a sua versão dos fatos, o quórum na comissão de fiscalização era mínimo. A audiência começou com cinco deputados. Teve o seu fim antecipado com a saída prematura de Reni Pereira, Teruo Kato e Plauto Miró. Como dois deputados não fazem verão, Artagão Júnior e Jocelito Canto encerraram os trabalhos e dispensaram Medeiros. 

O diretor-jurídico do MP pulou na frigideira disposto a lutar. Levou documentos, preparou a defesa de cada acusação, mas falou para as paredes. O direito de defesa não lhe foi negado, mas anulado através de manobras regimentais.

Na próxima quarta-feira, quando a comissão de fiscalização marcar acareação entre os diretores-jurídicos do Ministério Público e da ParanaPrevidência, Requião terá ganho outra batalha em sua campanha de execração do MP e desmonte das instituições do Estado.

É bomba

Causou confusão ontem, no Tribunal de Justiça, a notícia que haveria uma bomba no prédio. A polícia foi chamada para recolher o artefato abandonado na escadaria que conduzia ao subsolo do anexo. Assim que constatada a presença de explosivos, a polícia mandou-o pelos ares.

Resposta

Solicita direito de resposta o presidente da ParanaPrevidência, José Maria Correia. Diz não haver indisposição dele para com o diretor-jurídico da autarquia, Francisco Alpendre. 

Flexibilidade

José Maria lembra que partiu dele a solicitação ao governador para que nomeasse novo responsável pela área, até então acumulada por ele, e redigiu parte da lei que flexibilizou a indicação de Alpendre para o cargo de diretor-jurídico, antes restrita a servidor público.

Nada a ver

“As duas licitações sob exame do Tribunal de Contas, dentre as 68 já efetivadas e concluídas em minha gestão, nada tem a ver com a vinda recente do novo diretor posto que estas restrições ainda não julgadas datam de 2006”, esclarece o presidente da ParanaPrevidência. 

Vai atrasar

O deputado federal Eduardo Sciarra reclama da Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina (Appa). Considera absurdo o atraso nas obras de reforma e ampliação do Cais Oeste. A licitação foi aberta, mas as empresas inscritas não apresentaram condições técnicas para a execução do trabalho. Agora, vai atrasar. Nem deve começar em 2007.

Solitário

Ontem, na Assembléia, o deputado Luís Carlos Martins procurou a imprensa. Queria desabafar. Disse o quão duro é ser oposição no Paraná e reclamou da falta de envolvimento de Osmar Dias (PDT) e Alvaro Dias (PSDB) com as causas da bancada. “Falta visibilidade para as nossas denúncias”, repetia Martins.

Mãozinha

Os engenheiros e arquitetos da prefeitura de Curitiba estudam a criação de sindicato para defender os interesses da categoria. Chamaram o vereador Paulo Frote (PSDB), membro do Sindicato dos Servidores Públicos Federais da Previdência Social do Paraná, para dar uma mãozinha no processo.

Pelas beiradas

Enquanto a eleição em Curitiba não ganha forma, os partidos trabalham na região metropolitana. Em Fazenda Rio Grande, Onildo Córdova articula a chapa de vereadores do DEM, crente que irá emplacar três ou quatro, fácil, fácil.

Ineditismo

Desde o início do ano, as agências de viagem brigam na Justiça contra a companhia aérea Gol, que diminuiu as comissões repassadas ao setor. A primeira ação que ganhou a parada é de autoria da Associação Brasileira das Agências de Viagens do Paraná (ABAV-PR). Garante-se o recebimento integral das comissões e abre-se precedente aos demais estados.

O DIA DO REQUIÃO

Requião perdeu gosto por Curitiba, não fica na capital mais que o necessário. Pensar nas eleições municipais de 2008, então, arrepia-lhe a espinha. O Duce prefere desfrutar o interior. Hoje, estará em Tibagi, conjugando o verbo que transformou em intransitivo: inaugurar.

Pedro Washington  O PARANÁ    
Aprendizado difícil 
A ainda curta experiência democrática destes 22 anos decorridos desde a queda do regime implantado em 1964, impede que os governantes percebam que no atual regime (mesmo que em alguns aspectos ainda precário), eles podem muito mas não podem tudo. Teoricamente, o direito de um Poder termina onde começa o do outro. Na prática não tem sido assim. Pelas próprias deficiências da meia democracia aplicada por aqui, os Legislativos ainda continuam reféns dos Executivos. Quem assumiu um pouco mais de autonomia foi o Judiciário, até porque, no regime anterior ele pouco foi molestado. Daí as distorções que hoje se observa, com os legisladores para serem parte do poder, terem que estender seus chapéus de bordas para cima ao governante de plantão. Assim como também o fazem os prefeitos. Uma das limitações impostas pelo regime revolucionário vigora até hoje, sem que ninguém tenha se lembrado de produzir uma PEC alterando essa regra que os mantém algemados: o impedimento a que os Legislativos tratem de matéria financeira. Essa entre outras razões, especialmente quando o governante tem uma certa tendência autoritária, fazem com que tomem medidas arbitrárias. Medidas que serão contestadas na Justiça e mais das vezes, derrotadas. Caso presente da situação vivida pelo governo do Paraná, nas decisões unilaterais que tomou. A última delas na Sanepar, reconhecendo o direito do Consórcio Dominó, participante com 40% do capital votante da empresa. Direito que lhe foi assegurado por um contrato extremamente bem produzido, como costumam ser os que vêm da iniciativa privada, difíceis de serem derrubados. Caso típico também dos elaborados à época da implantação do pedágio. Ao governo atual resta apegar-se aos supostos erros de edital e tentar evitar que os novos trechos pedagiados que se anunciam, só privilegiem as concessionárias. É o máximo que vai conseguir. 

Piada de ... 
Beira à bizarrice a insistência do presidente do PDT, Carlos Lupi (foto), em punir o deputado federal paranaense Barbosa Neto por seu voto contra a CPMF. Num país onde os partidos não se dão ao respeito, até porque sem fundamentação ideológica, mais das vezes prestando-se apenas a balcões de negócios, punição por não seguir orientação de bancada, cheira a piada. 

...mau gosto 
Além do mais, pretendendo fortalecer-se no Estado, objetivando mais uma disputa de seu líder maior no Paraná, Osmar Dias, ao governo do Paraná, afastar um candidato que tem reais condições de disputar a prefeitura da segunda maior cidade do Estado, remete seus dirigentes à burrice. 

Em marcha 
A compra da fazenda Cajati em Cascavel, ocupada por seissentas famílias adeptas do MST, por mais de R$ 10 milhões de reais pelo Incra, pode estar no centro da agitação do Movimento observada em todo o Estado. Pressão que está sendo exercida também na capital, para onde se deslocaram aproximadamente 1 mil sem-terras. 

Radicalismo 
A medida do governador contra o Ministério Público é radical: corte de R$ 27 milhões em seu orçamento. Resta saber qual vai ser o posicionamento da Instituição. Pela nota divulgada dias atrás, as vantagens nas aposentadorias apresentadas pelo governador como benesses, seriam respaldadas em decisão do próprio Roberto Requião.  Isso antes do MP meter-se com o nepotismo. 

Na defensiva 
Acusado pelos supostos envolvidos em ilícitos no Porto de Paranaguá, que denunciou ao governador, Leopoldo Campos agora está na defensiva. A acusação que pesa sobre ele é ter recebido salário da secretaria de Transportes, de onde é funcionário há  30 anos, cumulativamente com os  de diretor do Porto. 

Denunciante punido 
Leopoldo devolveu os salários da secretaria, alegando uma desorganização do setor administrativo, já que foi nomeado à APPA pelo próprio secretário Tizzot. Exime-se assim de responsabilidade. As denúncias que formulou porém valeram-lhe o cargo de diretor técnico. Foi demitido. 

Risco aéreo 
No país dos apagões aéreos, mais uma confusão: ocorre entre duas empresas, Trip e Nordeste, que utilizam o aeroporto de Maringá. Acusada de dívida superior a R$ 450 mil com a Nordeste que administra o serviço de orientação a aeronaves, esta simplesmente desligou o balizamento fazendo com que avião da Trip permanecesse 45 minutos em sobrevôo sobre Maringá, à noite no dia 12. 

Fogo (mui)... 
Depois do fantasma, fogo amigo. Nem o PT apóia o companheiro Tadeu Veneri em sua luta para colocar em discussão o projeto anti-nepotismo. A retirada da assinatura “fantasma” do Dr. Batista, por enquanto inviabiliza sua apresentação. 

...amigo 
A postura de seus companheiros de partido  é interessante. Elton  Welter (foto) insiste em que “não serão pautados por Veneri”. Luciana Rafagnin e Prof. Luizão também têm postura semelhante: “Não queremos servir de instrumento à oposição contra o governo”. Mas se identificam todos como contra o nepotismo. Imagina-se se fossem a favor! 

Em choque 
Ironia do deputado Élio Rusch, discorrendo sobre o passivo que o governo estadual vai gerar, por conta de ações impetradas pelos prejudicados por suas ações unilaterais questionadas na Justiça e que um dia serão indenizadas: “Uma a uma as ações intempestivas do governador estão sendo derrubadas, num efeito Dominó. Assim mesmo: com letra maiúscula”.
RUTH BOLOGNESE – Folha de Londrina

Movimentações financeiras locais 
O ex-prefeito Antônio Belinati vai ter que devolver uma grana federal, R$ 2,8 milhões, aos cofres da Prefeitura de Londrina. 

Corte da Verba 
Por conta das intrigas entre poderes, o Ministério Público do Paraná ficou sem a verbinha do Orçamento Estadual, de R$ 28 milhões, prevista para o ano que vem. 

Sem explicação 
E até agora ninguém conseguiu descobrir como é que o maior executivo do grupo Cavalcanti, Olavo Novaes, desviou o dinheiro do Fundo de Pensão dos funcionários para uma conta no exterior em nome de Daniel Bastos. 

Conclusão 
É claro que tão cedo os cofres da Prefeitura de Londrina não terão esta dinheirama toda do ex-prefeito Belinati de volta. E, mais claro ainda, o MP do Paraná vai recuperar a verba prevista no Orçamento. Porque está na lei. 

Antes do fim 
E o dinheiro desviado do Fundo de Pensão dos funcionários do Grupo Cavalcanti, como é que fica? Vai retornar, com certeza. Pobre na Globo, e em fim de novela, sempre se sai muito bem. 

Uma no cravo 
A confusão armada pelo governador Roberto Requião ao colocar a Copel como concessionária de pedágios nas rodovias federais acabou cancelando o edital de licitação. Decisão de ontem da Agência Nacional de Transportes Públicos (ANTP). 

Ponto a favor. 
Outra na ferradura 
E, também ontem, o governo do Paraná amargou decisão do Superior Tribunal de Justiça (STJ) contra o rompimento unilateral de contrato da Sanepar com o grupo Dominó Holdings, do banqueiro Daniel Dantas. 

Ponto contra. 
Empate 
Por enquanto, as decisões tomadas pelo governador Requião sob a justificativa de fazer o bem pelo povo do Paraná, estão empatando. 
Não é nada, não é nada, já é um consolo. Do que, não se sabe. 

Desconforto 
Por baixo desta ponte da Sanepar x Grupo Dominó muita água jurídica vai rolar ainda. Mas desde que o governo Lerner abriu as portas da empresa para a entrada deste grupo, houve um certo desconforto por parte dos paranaenses. 

Convivência 
Colocar, lado a lado, o pessoal técnico da Sanepar, habituado e formado para cuidar da empresa no quintal de casa e, de outro, um grupo de executivos de fora, dispostos a tudo para fazer render o capital, era temerário mesmo. 
O rompimento do Acordo de Acionistas, feito por Requião, mesmo duvidoso do ponto de vista legal, tem razão de ser. 

Polícia itinerante 
A nova fórmula de delegacia itinerante do governo do Paraná, onde a Polícia Civil vai estar em permanente movimento, correndo esbaforida de uma cidade pra outra, induz a algumas dúvidas: 
E quando é que a Polícia vai correr atrás do ladrão? Fora do expediente? 
E se topar com o ladrão na estrada, vai fazer o quê? Abandonar o serviço e perseguir o meliante? 

Secretário itinerante 
Esta inovação na polícia do Paraná não foi apenas por determinação judicial pró delegados de carreira, mas sim consequência dos quatros anos em que o secretário de Segurança, Luiz Fernando Delazari, passou como itinerante entre a função de promotor público e o cargo no governo. Também por determinações judiciais. 

Cobranças indevidas 
O Banco do Brasil vai rever as tarifas cobradas do funcionalismo público do Paraná. Ser obrigado a mudar de banco, e ainda ficar a mercê das novas taxas, seria mesmo o fim para o pessoal. 

Mais um? 
Tobias, um dos príncipes Requião, filho de Eduardo, anda rondando a cerca no Porto de Paranaguá. O povo quer saber: será o último dos moicanos a ser contratado pelo governo? 

Ai o meu boné! 
A mais nova peça a compor a conhecida elegância do governador Requião é um boné laranja. Mas tão laranja que dói até na vista. Abriu a Conferência das Cidades, ontem, em Foz do Iguaçu, com ele na cabeça. 
É hora de dona Maristela entrar em ação e salvar a conhecida discrição dos homens paranaenses. 

Daltônicas 
De amor 
Era tanta confiança no amor da mãe que a menina, um dia, confessou: ''Entre você e o pai, gosto mais do pai.'' 
E nada mudou entre elas.

